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O presente estudo tem como objetivo investigar em que medida a presença de 

pessoas negras nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia 

(IFBA) contribui para a diminuição das desigualdades educacionais. Para tanto a 

metodologia aplicada, é de ordem qualitativa, do tipo bibliográfica com uso de 

dados primários da Plataforma Nilo Peçanha, entre anos de 2017 e 2023. O aporte 

teórico para construção das análises foi conduzido a partir das ideias de Kabenguele 

Munanga (2005), Eliezer Pacheco (2011), Gaudêncio Frigotto (2018), Silvio Almeida 

(2019), Iraneide Santos, Maria Silva Neta e Carolina Santos (2022) e, Cacilda Reis, 

Marcilene Souza e Valdeluce Santos (2023).  A partir das informações infere-se que 

no IFBA há uma quantidade de, mais da metade de estudantes negras/os que 

ingressam e que conseguem concluir os cursos. A partir dos dados encontrados, 

percebo ainda que há no IFBA uma atuação contínua com a temática 

relacionada as questões da Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER), a 

qual atribuo à Diretoria Sistêmica de Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis-

DPAAE e incidência dos NEABIs nos campis que já tiveram a implementação destes 

núcleos. É sabido que, quando trabalhadas em conjunto e de forma interdisciplinar 

as temáticas relacionadas a Educação Profissional e Tecnológica têm muito mais 

alcance, pois além de proporcionar a formação para o trabalho como princípio 

educativo, possibilitam uma abordagem que tem como perspectiva a formação 

omnilateral, mediada pelo letramento racial, o que vai facilitar a compreensão de 
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como as relações se estruturam em uma sociedade que é fincada em percepções 

racistas. Por fim, o índice elevado de estudantes concluintes, entre pretas e pardas 

no IFBA, contribui para a diminuição das desigualdades de acesso à escolarização 

da população negra.  
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